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“Parece que foi ontem” é uma expressão tão batida, mas é a primeira idéia que vem à
cabeça quando percebemos que já estamos no 5º Encontro de Dirigentes de EAE.

Olhemos um pouco para trás (só um pouco!): em 2004, as Mocidades Espíritas de nossa
Aliança já deviam estar na décima geração de dirigentes habituados a se reunirem, uma vez
por ano, para se fortalecerem mutuamente - o que não é surpreendente, pois aos jovens cabe
mesmo a vanguarda das coisas - quando lançamos um “toque de reunir” aos dirigentes de
EAE de todas as Regionais, para falarmos sobre Escola de Iniciação Espiritual.

Acolhidos pelos irmãos da Regional ABC, conversamos sobre o que podemos esperar
do assistido, que se torna aluno, depois aprendiz, servidor e, então, discípulo de Jesus. E
alertamos para o emprego das energias do dirigente, que pode apontar seu alvo para
dentro das quatro paredes do centro ou dirigir seus esforços para contribuir com a expansão
do Bem na Terra.

No ano seguinte, usando a temática de um “best seller” da época, refletimos sobre
Liderança em dois pontos importantes: liderar é servir e “o amor é o que o amor faz”. Até
hoje, a dinâmica de grupo no gramado do Centro Pastoral Santa Fé (SP) ao final do dia, nos
enche de saudades.

No Vale do Paraíba, um ano depois, dedicamos esforços ao fortalecimento da prática da
Caderneta Pessoal. Os desafios vencidos para atingirmos os objetivos naquele encontro
criaram as condições ideais para sentirmos, juntos, a importância de ampliar nossos laços
fraternais e mantermos firmes as diretrizes e as práticas da Escola de Aprendizes.

E no ano passado, vivenciamos a troca de experiências mais intensa, com a finalidade
de revitalizar a prática da Caravana de Evangelização e Auxílio. O alerta para a estreita
ligação entre a forma e a finalidade das caravanas teve forte repercussão em todas as
Regionais.

Voltamos a nos encontrar neste mês com uma nova proposta: a Educação de Sentimen-
tos. O tema remete ao “Amigos do Zippy”, trabalho do CVV (Centro de Valorização da
Vida). Trata-se de um iluminado programa de educação de sentimentos dirigido a crianças
do ensino fundamental. Foi criado a partir de uma constatação: os programas de educação
formal são 100% voltados para o intelecto. Por isso, vamos da infância à fase adulta sem a
oportunidade de um processo educativo do sentimento.

Voltando para os nossos Encontros de Dirigentes: dois anos de temas conceituais, dois
anos de ferramentas práticas da EAE, e eis que novamente aqui estamos com um tema
conceitual, adaptando um velho ditado popular “dois no cravo, dois na ferradura.” Estes
ciclos faz com que pensemos na “virtude no meio”. Sem refletir na essência, nos conceitos,
ficamos reduzidos a máquinas repetidoras, despreparados para agir conscientemente. Po-
rém, sem a prática e as ferramentas, permaneceríamos no mundo das idéias, divagando,
com poucos frutos para apresentar na hora de prestarmos contas das oportunidades dadas
pelo Divino Doador para valorizar a Vida. E que oportunidade extraordinária é o trabalho
com a Escola de Aprendizes do Evangelho!
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CONSELHO

Reunião do Conselho de Grupos Integrados

Márcia Cravcenco - Secretaria da AEE

Aconteceu na manhã do 21 de
setembro, a reunião do CGI - Con-
selho de Grupos Integrados.

Todas as Casas titulares esti-
veram presentes: CEAE Genebra;
CEAE Manchester; Fraternidade
Espírita Nosso Lar; Grupo Espí-
rita Razin; Centro Espírita Irmão
Alfredo;  CEAE (Litoral Sul);  Cen-
tro Espírita  Discípulos de Jesus;
Casa Espírita Sementes de Luz
(Indaiatuba); Fraternidade Espíri-
ta Renascer; Casa Espírita Ed-
gard Armond; Casa Assistencial
Espírita  Geraldo Ferreira;   CEAE
Perdizes;  Centro Espírita Man-
são da Esperança; Centro Espíri-
ta Vinha de Luz, GEAE Embaré.

Das suplentes, 28 estavam
com representantes e apenas duas
ausentes.

A reunião foi iniciada com
uma prece e  a apresentação dos
irmãos presentes.

Na seqüência,  a  Regional Ara-
raquara realizou uma dinâmica
motivacional trazendo reflexões
profundas a respeito da nossa re-
lação com Jesus  e o quanto Ele
está inserido nas nossas vidas.
Haverá mais oportunidades de
realizarmos dinâmicas em nosso
encontros. A próxima está sob a
coordenação das Regionais SP-
Oeste e SP-Leste.

A Secretaria da Aliança, esti-
mulando  importância da recicla-
gem em benefício do planeta, fez
crachás  para os participantes com
motivo de  reciclagem.

Alguns conselheiros trouxe-
ram depoimentos bastante inte-
ressantes sobre suas  visitas às
Casas. Um deles levantou a

questão de como  estão sendo
realizadas estas visitas: como
Caravanas ou apenas visitas
sem maiores comprometimen-
tos. Assim, foi sugerido aos con-
selheiros e coordenadores regi-
onais presentes que  levantem
na sua Regional como estão sen-
do realizadas as Caravanas pe-
los Grupos.

Outra questão levantada foi a
presença de um médium para co-
municação na tarefa de Vibrações
Coletivas.

O consenso geral  foi de que o
mais importante são as vibrações,
se o grupo tiver condições de um
médium para comunicação, é óti-
mo também, mas não é obrigató-
rio.

Pré-Mocidade

A coordenação de Pré-mocida-
de fará o seu Encontro de forma
diferente este ano. Cada Regional
fará o seu, mas todos  mesmo dia.
O objetivo é a harmonização e for-
talecimento da tarefa.

Coordenação de Mediunidade

Solicita aos coordenadores re-
gionais que enviem representante
de Mediunidade para as reuniões
que já estão sendo realizadas nes-
se campo, mas ainda com um lon-
go caminho a percorrer.  Foi soli-
citado a devolução do questioná-
rio, que já teve o prazo vencido.

Coordenação de FDJ

A Fraternidade dos Discípulos

de Jesus expôs a continuidade do
projeto “Falando ao Coração”,
uma vez que os resultado obtidos
pelos grupos que colocaram em
prática foi muito positivo. Na
próxima RGA (Reunião Geral da
Aliança) haverá o curso de multi-
plicadores do “Falando ao Cora-
ção”.

Encontro de Dirigentes de EAE

Com o tema, “ EAE – Educan-
do Sentimentos”, a reunião acon-
tece no dia 18 de outubro em São
Caetano do Sul (região metropo-
litana de São Paulo). Os livros
"Boa Nova", de Humberto de
Campos, e “O Mestre na Educa-
ção" serão a base de estudos do
Encontro.

RGA 2009

A RGA 2009 trará como tema
“Um foco de luz tocando os cora-
ções",  inspirado pelos amigos
espirituais.  As inscrições serão
realizadas de  1 a 30 de novem-
bro, com valor de R$ 49,00.  O pra-
zo para alteração das inscrições
será de 1 à 15 de dezembro.

O ideal é todos participem do
módulo que se inscreveram. O
local será o mesmo da ano pas-
sado.

Evangelização Infantil

A coordenação de Evangeli-
zação Infantil realizou o Encon-
tro de Evangelizadores em Ribei-
rão Preto, reunindo mais de 400
inscritos.
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Caravana Global

Sobre a Caravana Global, a
equipe está aberta para receber
novos irmãos que queiram fazer
parte.  Dois novos grupos nas ci-
dades e Brisbane e Adelaide, na
Austrália,  também vão precisar
de apoio.

EAED

A coordenação de EAE a Dis-
tância fará uma nova abordagem
nas Regionais para falar sobre o
trabalho. Pedem para alguns Gru-
po Espíritas cederem o espaço e
convidam  dirigentes da regional
para receberam orientações  sobre
o programa.

 CVV

O Centro e Valorização da
Vida - CVV - convidou compa-
nheiros da Aliança para um cur-
so com duração de dois  finais de
semana (a data prevista é 8 e 15

de novembro próximo), com a fi-
nalidade de fazer o resgate de al-
gumas ferramentas que podem
ser utilizadas na EAE.

Editora e Distribuidora

Graças a Deus e à maioria dos
grupos da Aliança que entende-
ram a importância de nossos es-
forços comuns na divulgação do
livro espírita, a nossa Distribui-
dora e Editora vai indo muito
bem!

Crescemos, ampliamos nossas
atividades neste setor e lançamos
em 2008 um catálogo de livros es-
píritas, trimestral, com ampla ade-
são de editoras anunciantes.

Mas, como todo mercado é va-
riável, sofrendo as pressões natu-
rais da concorrência, algumas dis-
tribuidoras já encerraram suas ati-
vidades.

Fica aqui um convite aos inde-
cisos:

— Unamos nossos esforços
para preservar e fortalecer mais

este ideal de Aliança, pois a edi-
tora e a distribuidora facilitam a
expansão do trabalho de evange-
lização do homem através do li-
vro, que ilumina a mente e con-
forta o coração.

Planejamento Estratégico

As tabulações dos questioná-
rios respondido pelos Grupos já
começaram e já temos alguns in-
dicadores.  A equipe  continua
com os trabalhos e está aberto para
quem quiser participar.

Bezerra de Menezes

Foram apresentados  alguns
slides do filme que já está com
bastante  aceitação principalmen-
te no meio espírita.

Mensagem Espiritual

Ao final do trabalho, houve in-
tercâmbio mediúnico. Segue a
mensagem:

Amados, quando a anos passa-
dos contribuímos na organização
desta Aliança conhecíamos a poten-
cialidade dos irmãos que deram ini-
cio ao trabalho e que continuariam
a tarefa.

Algum tempo depois alertamos
quanto à firmeza de propósito, à fideli-
dade doutrinária a que deveriam se
conduzir.

Hoje é com alegria que voltamos a
nos falar, de ver os irmãos desenvol-
vendo os sentimentos fraternais, pois
somente assim  é possível levar adi-
ante a nossa bandeira fraternal.  Para
caminhar adiante com a tarefa de ex-
pansão do espiritismo é  necessário
transformar-se e educar-se para
evangelizar.

Hoje ainda vos dizemos a discipli-
na, o amor e a fidelidade doutrinária
ainda se fazem necessários.
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Sabemos que cada instante,
como pessoa, desfilam por nossa
mente impressões, idéias, pensa-
mentos, sentimentos, desejos, im-
pulsos, posturas e sen-
sações, todas mistura-
das, com duração e in-
tensidade, maiores ou
menores muitas vezes
imperceptíveis, pou-
cas vezes perceptíveis
e raras vezes intencio-
nais ou conscientes.
Sabemos também
como temos pouco
controle sobre estas
manifestações e que os
sentimentos surgem antes dos pen-
samentos, atitudes e ações.

A Escola de Aprendizes nos
propõe a observação, reconheci-
mento e transformação de senti-
mentos negativos em compreen-
são, aceitação e esforços de mudan-
ça à partir daqueles que podem e
são mais fáceis de transformar.

Abaixo estão relacionados al-
gumas considerações que se lem-
bradas e praticadas se tornam úteis.

A pessoa para processar seu
desenvolvimento espiritual preci-
sa, fazer esforços contrários a de-
gradação natural da materialidade,
isto é, “remar contra a corrente”.

“Muitos os chamados e pou-
cos os escolhidos” é uma realida-
de. É raro encontrar uma pessoa
que deseja se tornar diferente,
com os Princípios Evangélicos fa-
zendo parte de sua vida. É mais
raro ainda é continuar persistin-
do para obter resultados reais.

• Muitos desconhecem que sem
uma Escola é quase impossível fazer
sua reforma intima sem se iludir.

Escola e Educação dos Sentimentos
Algumas considerações

Milton Gabai - CEAE Perdizes/SP

DISCÍPULOS DE JESUS

• Poucos atentam como é difí-
cil iniciar um processo de mudan-
ça, e que para fazer uma mudança
é preciso encerrar definitivamen-

te uma etapa ou um
comportamento.

• Alguns já perce-
bem que para obter al-
gum resultado é neces-
sário reciclar, reme-
morando as intenções
iniciais para não ocor-
rer desvio de metas,
idéias e ideais fatos tão
comuns em todas as
circunstâncias de nos-
sa vida.

• A dificuldade que temos de
perceber quando um ciclo esta
prestes a terminar ou já foi encer-
rado, continuando com os mes-
mos hábitos de sempre.

• A confusão que fazemos em re-
lação ao sofrimento. De um lado o
sofrimento desnecessá-
rio como “o sofrer por
antecipação, como “o
sentimento de culpa” ou
ainda “a auto piedade”.
De outro lado o sofri-
mento decorrente de es-
forços de mudanças de
despreendimentos e
perdas intencionais,
pois para ganharmos
algo novo é necessário
perder um antigo.

• Todos nós encon-
tramos dificuldades com a impa-
ciência, a ansiedade e o imedia-
tismo para separar “o Joio do Tri-
go” permitindo que cresçam para
poder distinguir um do outro.

A Escola de Aprendizes cria
condições de despertar em nós des-

A Escola de
Aprendizes cria
condições de

despertar em nós
descobertas e

reconhecimentos
que facilitam

nosso progresso
espiritual

cobertas e reconhecimentos que fa-
cilitam nosso progresso espiritual.

• “A Outra Pessoa em Primei-
ro Lugar” é uma consideração im-
portante. Permite-nos sair do ma-
rasmo e descontrole interiores.
Com disponibilidade e atenção
descobrimos o que normalmente
não percebemos no Outro, passa-
mos a vê-la com novo olhar. As
pessoas em certos momentos nos
espelham. “Amando os outros es-
taremos amando a nós”.

• O grupo de pessoas da Esco-
la proporciona nosso desenvolvi-
mento e favorece nossas possibi-
lidades de trabalhar com elas,
vencendo dificuldades, diferen-
ças e preconceitos. Ainda não fa-
zemos idéia do alcance desta si-
nergia em grupo.

• A vivência na Escola cria certa
pressão favorável que sem ela mui-
to pouco ou nada acontece conos-

co neste caminhar.
• O processo de

Escola se baseia em
“quem tem mais aju-
da quem tem me-
nos”, e “é dando que
se recebe”.

Sabemos também
que apesar do caminho
tortuoso de se chegar a
uma Escola, quando se
faz parte dela, o Alto
nos oferece condições
para que possamos

permanecer nela e desenvolver nos-
sas capacitações pessoais e espiritu-
ais.

• Quando o aprendiz adquire
certa consciência de si, sabe que
está “Num caminho sem volta”,
isto é o processo que se inicia e

Na reforma íntima
não é possível

pular etapas. No
momento é preciso

saber fazer as
“Pequenas Coisas”
e não só as “Gran-
des Coisas” que
nos atraem com
suas aparências
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Nosso Mestre Jesus veio trazer para
a humanidade um modelo de educa-
ção, não veio instruir nosso intelecto, o
que já fazíamos desde os homens pri-
matas, Ele veio educar nossos sentimen-
tos. Ensinou-nos a ser simples, man-
sos, pacíficos, humildes, e o mais im-
portante, nos ensinou que o Amor é o
único caminho de redenção.

Na Escola de Sabedoria de Jesus,
com seus exemplos, suas Parábolas te-
mos aprendido por séculos a educar
nossos sentimentos e sermos melhores.
Mas, como seres ainda rebeldes, pre-
guiçosos, desde a vinda do Cristo te-
mos dado passos tímidos na Seara do
bem, muitas vezes sem compreender
o Evangelho, algumas das vezes que o
compreendemos não tivemos a força
necessária para vivenciá-lo.

Dos relatos do Evangelho vemos a
especial atenção de Jesus no processo de
educação de seus discípulos, preparou-
os não só para compreender as verda-
des eternas, mas para vivê-las e propa-
gá-las. Educou-os para terem autonomia
de saírem e pregarem o Evangelho.

Nós fomos convidados a educar
nossos sentimentos através de uma
Escola Bendita, que é a revivência do
cristianismo primitivo, que nos prepa-
ra para conhecer o Evangelho, para vi-
venciá-lo e propagá-lo.

Uma forma simples – como é o
Evangelho - um processo de iniciação,
um encontro semanal, a presença do
Mestre, aulas que nos levam a reflexões
profundas, ferramentas que propiciam
o autoconhecimento e nos auxiliam a
encontrar no mundo interno tudo que
necessitamos para efetivação da mu-
dança, o grupo que nos apóia e uma
Fraternidade que nos sustenta.

Esta é a Escola que educa. Esta é a
Escola de Aprendizes do Evangelho.
Educa nossos sentimentos quando es-
tamos dispostos a empreender o esfor-
ço necessário, esforço que perdura

A Escola que educanão pode parar. A Escola não dura
três anos e sim é para a vida toda.
Isto quer dizer que em três anos
temos condições de organizar nos-
so Grupo de Escola, e continuar-
mos neste processo semanalmen-
te até o final de nossa vida.

• Quando observamos pode-
mos ver que toda vez que deixa-
mos de “remar contra a corrente”
entramos em estabilidade e que
toda vez que isto acontece inicia-
se um processo degradação ou
decadência. Como aluno desta
Escola é indispensável fazer esfor-
ços interiores de renovação.

• Reconhecemos na Escola três
Frentes de Trabalho que devemos
praticar:

- o trabalho sobre Si. O reco-
nhecimento de como funcionamos
e quem realmente somos, sem
mentiras.

- o trabalho com o Grupo. Atra-
vés de vivência de trocas, aconche-
gos e de esforços de aceitações,
permite obter condições de traba-
lhar com as pessoas por um Ideal,
sem interesses pessoais. “Sereis re-
conhecidos como meus discípulos
pelo muito que vós amardes”.

- o trabalho pela Escola. “Toda
Escola se inicia a partir de outra
Escola” e o saber como fazer e que
a escola seja uma Escola, vem com
o tempo, com trabalho asseguran-
do a sustentabilidade da mesma.

A única garantia de permane-
cer na Escola é trabalhar sempre
nestas Três Frentes.

• A Escola nos ensina que não
se pode passar para nova etapa
sem concluir e praticar a etapa an-
terior. Na reforma intima não é
possível pular etapas. No mo-
mento é preciso saber fazer as
“Pequenas Coisas” e não só as
“Grandes Coisas” que nos atraem
com suas aparências, e nos ilu-
dem em relação a nossa capacida-
de real de fazer.

para todo o sempre. Cada grau da Es-
cola nos traz conquistas irreversíveis.
Aprendiz, Servidor, Discípulo, cada
grau conquistado um caminho que se
abre e não se encerra, sempre seremos
aprendizes na busca do auto-conheci-
mento, focado na nossa reforma ínti-
ma; sempre seremos servidores, apren-
dendo no serviço com e pelo próximo;
sempre seremos discípulos trabalhan-
do pela causa do Evangelho.

Exatamente como Jesus nos ensi-
nou sendo o sal da terra e a luz do
mundo. Pela Escola que educa também
nos encantamos com o Evangelho a
ponto de desejá-lo tão intensamente na
nossa vida que  necessitamos contagi-
ar o mundo com esta Boa Notícia.

A causa que servimos é grandiosa,
é a causa do Amor, é a causa do Cris-
to. Lembramos de Paulo que um dia
escreveu “não sou eu mais quem vivo,
mas é o Cristo que vive em mim”.

Não sabemos se todos que inicia-
ram a educação de seus sentimentos
pela EAE já se encontra forte o bastan-
te para repetir as palavras de Paulo,
mas temos certeza que aquele que ver-
dadeiramente se Iniciou nesta Escola
se prepara para repetir estas palavras
com o coração repleto de Evangelho.

A Escola que educa é o caminho
seguro para seguir os passos do Mes-
tre, vivendo como Ele viveu, amando
como Ele amou. Esta é a nossa esco-
lha. Esta é a realidade de nossas vidas.

Nosso compromisso com Jesus, nos-
so comprometimento com o Evangelho,
nos leva a refletir na importância da
Escola de Aprendizes, na qualidade de
seu trabalho, na preservação de seu ide-
al, na sua propagação pelo mundo.

Trabalhar pela EAE é trabalhar
para Jesus, é dar continuidade à obra
do Mestre, é levar a diante seu proces-
so de educação de sentimentos, é cola-
borar na transformação de nosso mun-
do, é amar.

Equipe organizadora do 5º Encontro

Servimos à causa do Amor
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DIRETORIA

Dando prosseguimento ao
programa de encontros mensais
com as regionais, no dia 7 de se-
tembro, ocorreu o encontro da
Diretoria da Aliança Espírita
Evangélica (AEE) com a Regional
Piracicaba, realizado nas depen-
dências do Núcleo Assistencial
Alvorada Nova,  da cidade de Cor-
deirópolis (interior de São Paulo).

Na parte da manhã, represen-
tantes dos oito Grupos da Regio-
nal estiveram puderam expor de
maneira detalhada suas conquis-
tas e desafio. Isso proporcionou
um ótimo aproveitamento e um
clima de trabalho objetivo e des-
contraído. Transcrevemos abaixo
os desafios e conquistas relatados
pelos grupos:

Casa Espírita Amor e Luz (São
Pedro): abrir a Casa foi uma con-
quista muito grande e os desafi-
os são a Implantação da Mocida-
de e a aquisição da sede própria.

Grupo Espírita Aprendizes do
Evangelho - Piracicaba: manter a
harmonia e o bom atendimento aos
assistidos; e o desafio é continuar
a formar trabalhadores no Bem.

Grupo Espírita Aprendizes do
Evangelho - Limeira: a conquista
foi a Assistência Espiritual Infan-
til; e o desafio é a implantação dos
programas de Mocidade, Sessão
Doutrinária e Escola de Pais.

Grupo Espírita Caminhos da
Luz (Piracicaba): prédio próprio
alcançado, mas o desafio é a le-
galização da Casa para poder
pleitear auxílio no serviço social;
a Mocidade caminhando, mas
ainda com dificuldade.

Grupo Espírita Seara do Mes-

Encontro na Regional Piracicaba

tre (Piracicaba): trabalhos sociais
vencendo os obstáculos, novos
trabalhadores estão chegando; o
grande desafio é a aquisição da
sede própria.

Grupo Fraterno Benção das
Flores (São Pedro): a maior con-
quista foi a aquisição da sede pró-
pria e a implantação de todos os
programas da AEE na Casa.

Instituição Casa Espírita de Is-
mael (Piracicaba):  localizada na
periferia da cidade, a conquista
maior foi dar andamento numa Es-
cola de Aprendizes (EAE) em um
centro espírita não integrado à Ali-
ança, que acabou fechando; a esco-
la foi levada para a instituição. Cur-
so de Médiuns e Assistência Espi-
ritual em andamento. O desafio é
comprar a casa onde se encontram
para permanecer no bairro

Núcleo Assistencial Alvorada
Cristã (Cordeirópolis): 1ª turma
de Curso Básico e 1ª turma de
EAE foram as conquistas;  o desa-
fio é a abertura de um filhote em
bairro carente e abrir uma Escola
de Pais. Conseguiram ampliar o
refeitório do Lar dos Velhinhos;

Margareth, coordenadora da
Regional deu um depoimento
emocionado sobre o seus trabalho.
“Não tinha idéia do que era a Re-
gional, mas daí comecei a partici-
par das reuniões junto com o an-
tigo coordenador, o  Chicão,  para
entender melhor a dinâmica da
Aliança. Agora me sinto melhor e
mais confiante“

O companheiro Florisval tam-
bém contou a novidade da Regi-
onal. “ O pessoal de um Centro
Espírita em um bairro daqui de

Piracicaba, todo montado, porém
fechado por falta de trabalhador,
procurou para pedir ajuda. Abri-
mos um Curso Básico para reini-
ciar os trabalhos. Ele ainda não
está inscrito na Aliança, mas cha-
ma-se  Associação Espírita Cami-
nho da Paz”, narrou o compa-
nheiro. O grupo pede vibrações
para o êxito nesta nova frente de
trabalho.

A avaliação da reunião foi bas-
tante positiva pelos companhei-
ros presentes. O sentimento de
fortalecimento que fica na Regio-
nal é muito bom.

Ao final, o Plano Espiritual
deixou a seguinte mensagem:

“Queridos amigos de Jesus,
quanta alegria sentimos quanto
estamos reunidos.  Olhe o campo
árduo que se apresenta para bu-
rilamento, corações endurecidos
e melindres. O amor é que nos dá
entendimento e superação dos
obstáculos que aparecem de todo
lado. Que sentimentos bonitos ti-
vemos neste dia, renovando emo-
ções, renovando conceitos. Siga-
mos com coragem e determinação,
pois é isso que Jesus espera de nós.
Que a Paz do Mestre Jesus possa
permanecer no coração de todos!”

Agradecemos aos companhei-
ros da Regional Piracicaba pela
acolhida fraterna e cumprimenta-
mos a todos pela organização do
encontro.

No mês de outubro a equipe
da diretoria se encontrará com os
companheiros da Argentina e, te-
mos certeza, será outra excelente
oportunidade de trabalho e con-
fraternização para todos nós.

Cláudio Cravcenco - secretário da AEE

Grupo apresenta nova frente de trabalho
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Imagine um jovem passando
pela rua do seu Centro. No auge
das transformações físicas, com
suas dúvidas quanto ao corpo e a
sexualidade, na maturação dos
seus sentimentos e cognição. Quan-
tas dores será que ele tem? Quan-
tos conflitos familiares o esperam
no retorno ao lar? Será que está es-
tudando? Quais grupos ele fre-
qüenta? Quantas expectativas de
um mundo melhor, de oportunida-
des e felicidade?

Imagine um jovem com sorrisos
e tristezas que transparecem de seu
rosto, um jovem comum, dos mui-
tos que se encontram nas ruas. Ima-
gine este jovem parando com seu
olhar curioso de frente a porta de seu
Centro Espírita. Uma curiosidade
pueril, que resplandece pela neces-
sidade de saber, pela ansiedade da
idade, pela busca de identidade.

Você desejaria que ele entras-
se? Iria convidá-lo para conhecer
sua Casa? Imagine que, por curio-
sidade ou necessidade, ele aden-
tra a Casa Espírita e se depara com
pessoas de mais idade, todas con-
versando sobre a felicidade, o Es-
piritismo, as escolas de evangeli-
zação que freqüentam, a transfor-
mação que tiveram ao participar
desta casa bendita.

E o jovem se pergunta: esta
Casa é para mim também? Ele não
encontra nenhuma outra pessoa de
sua idade. Em pleno fim-de-sema-
na, onde estarão os jovens? Ele de-
seja falar, mas com quem? Todos
conversam alegremente. Imagine
agora que ele o procura: Senhor,
posso freqüentar esta casa?

E qual seria sua resposta? O

que sua Casa tem para oferecer a
ele? Sua Casa Espírita tem Mocida-
de? Quais os horários da turma? Se
recorda dos telefones dos dirigen-
tes da turma? A vida de um Espíri-
to depende destas respostas.

Suponha agora que este mesmo
jovem passe a freqüentar a Casa Es-
pírita na turma de Mo-
cidade. Quantas vezes
depois deste encontro
você falaria com ele?
Sorriria para ele? Pro-
curaria saber como está
sua turma de Mocida-
de? Procure responder
se ele não desejaria tê-
lo como expositor de
uma aula, comparti-
lhando de discussões e
compartilhando infor-
mações. Novamente, a vida de um
Espírito depende destas respostas.
Depende também de você.

Queremos aqui apenas salien-
tar a importância das respostas a
estas questões, que nos remetem a
discussões sobre como está a Mo-
cidade de sua Casa Espírita e como
ela interage com os demais traba-
lhos e trabalhadores do Centro.

As transformações dos trabalhos
da Mocidade para atender um jovem
e seus anseios estão acontecendo,
mas elas pedem por sua colaboração.
Um novo programa de Mocidade já
está em vigor, reformulado como o
jovem da sociedade atual, modifica-
do como os novos desafios enfrenta-
dos pela juventude. Um programa
que deve ser consolidado pelo Cen-
tro Espírita para o jovem. Um pro-
grama da nossa bendita Aliança, que
deve ser estudado, aplicado e divul-

gado. Mas não se preocupe caso ain-
da não o conheça, ele está disponí-
vel no site da Aliança. Um programa
que convidará os familiares a se apro-
ximarem das turmas de Mocidade,
com aulas direcionadas aos pais.
Uma ótima oportunidade de conhe-
cerem o Centro Espírita. Um convite

às Escolas de Apren-
dizes do Evangelho
(EAE) a divulgarem
seus trabalhos. Um
programa que solici-
tará dos dirigentes de
Mocidade um maior
conhecimento dos
trabalhos do Centro,
pois inúmeras aulas
de visitas ocorrerão
no decorrer da turma.
Um programa que

exigirá dos expositores atualizações,
sendo um ótimo momento para que
novos e velhos expositores conhe-
çam e se sintam cativados a expor
aulas a Espíritos em corpos adoles-
centes. Um programa que oferece-
rá aos alunos das turmas de Moci-
dade convites a leituras edificantes,
vivências significativas a trabalhos
sociais e evangelho no lar, por
exemplo, dando a oportunidade do
trabalho por Jesus.

Um programa de Mocidade
que pede que seja pensado e repen-
sado em todos os ambientes da casa
espírita, com preletores, entrevista-
dores, dirigente de EAEs, por
exemplo. Ao trabalho da bendita
Assistência Espiritual, que estejam
preparados para recepcionar e en-
caminhar jovens de nossa socieda-
de, aos dirigentes de EAEs que es-
tendam o convite da Mocidade aos

Posso freqüentar esta casa?

Daniel Boari - Equipe de Revisão do Programa de Mocidade

Novo programa de Mocidade já está em vigor

Que a Mocidade
não ocupe somen-
te um lugar físico e
sim um espaço no
coração de todos
os trabalhadores
da nossa amada
Doutrina Espírita

MOCIDADE EM AÇÃO
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filhos de seus participantes, ao di-
retor de estudos, que incentivem
novos e velhos expositores a entra-
rem neste ambiente de juventude
e sorrisos através de suas aulas.

São apenas sugestões e idéias

para que as discussões sobre como
a Mocidade e os trabalhos da casa
espírita possam estar mais próxi-
mos. Que a Mocidade não ocupe
somente um lugar físico e sim um
espaço no coração de todos os tra-

balhadores da nossa amada Dou-
trina Espírita.

Imagine novamente o jovem
que adentrou esta casa. Qual seria
sua resposta a esta pergunta: Se-
nhor, posso freqüentar esta casa?

um doce e alegre aroma no ar.
E o inesquecível teatro que nos

tocou fundo no ser, que veio se-
lar toda a nossa intenção com esse
encontro, e mostrou o grande
amor do Mestre por nós.

Só temos que agradecer as Ca-
sas, os dirigentes, os coordenado-
res, toda a organização, câmara de
sustentação, e as tias da cozinha
que nos deram um banquete, para
saciar o corpo, já que o Espírito
estava sendo nutrido com amor e
alegria.

A nossa querida equipe espi-
ritual, amigos anjos de guarda
que estão sempre conosco, nosso
Mestre divino e salvador, exem-
plo de amor e bondade, e ao Pai
celestial, divino e criador que nos
deu a dádiva da vida e da reen-
carnação.

A frase que traduz esse encon-
tro é: “União do Amor”

Realizamos no dia 6 de julho
o  9º Encontro Regional com o
tema: Juventude a flor da pele.
Com certeza um dia dos mais fe-
lizes e realizadores de minha
vida. Como dirigente, a participa-
ção e a responsabilidade maior,
mas o amor pleno pelo ideal era
maior ainda.

O amor que todos os dirigen-
tes, casas, coordenadores eram tão
imensos e intenso. Cada idéia,
cada linha e cada ação desenvol-
vida em doce harmonia com a es-
piritualidade. O trabalho era
grande e o cansaço físico seria ine-
vitável, mas a satisfação e a ale-
gria eram enormes.  Em cada pe-
dacinho desse encontro sentia se
no ar o perfume do amor e da bon-
dade divina.

Mais de cem jovens de diver-
sas idades estavam reunidos em
nome do amor ao Mestre Jesus.

Juventude a Flor da Pele
9° Encontro Regional de Ribeirão Preto

Mayara Prando - C.E. Reluz/Ribeirão Preto

Parecia que ali o tempo parou e
que retornávamos as pátrias espi-
rituais, sentindo mais forte a exis-
tência do Pai Criador, agradeci-
dos intimamente por tanto jubilo.

Os mais jovens deslumbra-
vam se com as músicas, literal-
mente foi um “Foliou” para eles,
e os mais jovens “velhos” de bra-
ços e coração aberto para recebê-
los com amor.

Os módulos levaram a refletir
que todos nós estamos passíveis
a erros, mas que sempre uma
nova chance, um novo caminho e
uma mão para nos levantar.

Mas que uma extensão das
reuniões semanais, foi uma união
de almas, união de amor, amiza-
de e luz.

A espiritualidade em festa,
nossos queridos irmãos desencar-
nados. Nos ofertando lindas vio-
letas, no intercâmbio, que deixou

Assista o filme
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Um encontro voltado à discus-
são sobre os alunos de Mocidade.
Assim é o Encontro de Dirigentes
de Mocidade. A 10ª edição aconte-
ceu nos dias 6 e 7 de setembro em
São José dos Campos, na Regional
Vale do Paraíba.

Durante estes dois dias, cerca
de 160 dirigentes de diversas cida-
des, com idades e personalidades
bem diferentes, tinham um único
objetivo: aprimorar o trabalho com
as turmas de Mocidade, discutin-
do e aprendendo um pouco mais
sobre construção da personalida-
de do jovem, sobre como funcio-
nam os relacionamentos dos ado-
lescentes e também entendendo
um pouco sobre transtornos co-
muns desta fase.

As discussões foram ricas, o de-

X Encontro de Dirigentes de Mocidade

Bárbara - Regional ABC

bate foi intenso e os dirigentes pu-
deram expor as dificuldades de sua
turma, compartilhar aprendizados
e questões interessantes sobre o an-
damento do trabalho de Mocidade
e aprender a entender um pouco
mais do universo do jovem.

No módulo Construção da Perso-
nalidade do Jovem cada dirigente
pôde lembrar-se da turma e de cada
aluno; e mensurar o quanto a co-
nhece e o quanto falta conhecer. A
proximidade e o grau de intimida-
de com cada um dos alunos e com
quem tem mais afinidade e com
quem tem menos pôde ser perce-
bido e refletido nesta atividade.

No módulo Relacionamento e Se-
xualidade os dirigentes puderem
entender um pouco mais como
funcionam as relações e a sexuali-

dade do jovem atualmente. A dis-
cussão caminhou sobre como en-
carar os relacionamentos na turma
de mocidade.

Já no módulo Transtornos da
Adolescência, o mote mais importan-
te foi perceber que todos somos
diferentes e nem por isso somos
melhores ou piores que ninguém.
Cada dirigente deve atentar-se
para perceber quando um aluno
não vai bem e trabalhar para aju-
dá-lo.

No domingo houve uma ativi-
dade em Plenária em que todas as
regionais se reuniram e puderam
refletir como está o trabalho de Mo-
cidade hoje e qual é o perfil do di-
rigente e, o mais importante, o que
elas querem para o futuro. Um óti-
mo exercício de definição de obje-

tivos que serve
como norte para o
trabalho de cada
regional.

Estes dois dias
foram valiosos e
enr iquecedores
como um todo, já
que flui a lógica
de que dirigente
bem preparado,
com bons alicer-
ces e conhecimen-
to é sinônimo de
jovens e turma de
mocidade em har-
monia, seguindo
no caminho do
bem e unidos em
torno de um mes-
mo ideal.

Veja a opinião
de quem partici-
pou!!!!!

Trocando idéias, voando mais alto
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Ao adentrar a sala em que apli-
caria o primeiro módulo, Construção
da Personalidade do Jovem, qual foi mi-
nha surpresa em reconhecer ao me-
nos dez participantes que eu conhe-
cia de outros encontros de Carnaval.

Senti um imenso prazer em revê-
los e mais intenso prazer ainda em
revê-los como dirigentes de Mocida-
de! O movimento jovem é isso aí, nas
palavras da Nayara de Ribeirão Pre-
to (interior de São Paulo), se não
olharmos além das “máscaras”, das
“personas” que compõe a “persona-
lidade”, jamais conseguiremos en-
xergar nos alunos de hoje os futu-
ros dirigentes de Mocidade.

No segundo módulo fixo, sobre
Relacionamentos e Sexualidade, pude-
mos refletir sobre os sete níveis de
intimidade que partilhamos toda se-
mana com nosso grupo:

Clichês: — Sua semana, como
foi? Ah, normal.

Fatos: — Sua semana, como foi?
Segunda-feira fui para a escola, terça
fui jogar bola, quarta, quinta e sexta-
feira fui pra escola e hoje estou aqui..

Opiniões:—Eu acho que minha se-
mana poderia ter sido melhor, poderí-
amos ir ao cinema depois da turma.

E os níveis de intimidade mais
profundos: compartilhando os me-
dos, os sonhos, as necessidades re-
ais de cada Espírito, cada individu-
alidade que a cada semana se auto-
descobre no relacionamento com o
grupo: espiritualização é processo
mais fácil quando feito em grupo,
em especial na adolescência, em que
tudo é mais fácil no grupo!

No final de tarde, os módulo
avulsos, oferecidos por cinco regio-
nais, tivemos a dura tarefa de esco-
lher entre: O papel do expositor (SP-

Leste), Desigualdades e preconceitos
no contexto da turma de mocidade
(Minas Gerais), Estudo e Espiritua-
lidade (Centro-Oeste), Escola de
Aprendizes do Evangelho – a se-
qüência da Mocidade (Litoral Sul) e
Vícios (Araraquara).

No domingo pela manhã, foram
abordados os Transtornos da Adolescên-
cia sob a ótica dos sentimentos: fragili-
dades e potências. Ali um desafio, uma
sala cheia de dirigentes “dinossauros”,
velhos de movimento, confesso que tre-
mi na base, mas tudo dá certo no final!
Polêmicas não existiram, pois cada um
pode compartilhar e confessar intima-
mente suas fragilidades.

Quanta riqueza, quantos talen-
tos e quantos valores espirituais e
materiais temos a possibilidade de
produzir no encontro de seres hu-
manos. Nesse contexto, Espíritos
que estão em lideranças e que cum-
prem o papel de levar a mensagem
espírita às juventudes, de vários can-
tos desse Brasil.

Aliás, pudemos saber o porquê
do Encontro de Dirigentes ser reali-
zado na semana da Pátria, sempre
no feriado de 7 de setembro: tempos
atrás, por conta de nossas reencar-
nações, dissemos “sim” a Jesus, com
o papel de contribuir na construção
da Pátria do Evangelho, sob as ori-
entações de Ismael, que carrega a
bandeira “Deus, Cristo e Caridade”.

E com o hino nacional, regido
pelos cento e tantos Espíritos encar-
nados presentes, pudemos sentir o
coral da espiritualidade reforçando
nossos esforços em levar o hino “só
no gogó.”

Puxa! E o que dizer do módulo
coordenado pelo Geraldo e o Ricar-
do (trabalhadores desde a década de

1980) que fechou com chave de
ouro, dividindo os participantes nos
grupos das regionais, e confeccio-
nando um cubo com as faces de pas-
sado, presente e futuro da Mocida-
de na Aliança Espírita Evangélica:
como queremos o nosso movimento
e as nossas turmas em um futuro
mais ou menos próximo?

Com a mensagem do Plano Es-
piritual, fomos informados de que
“somos O Cara”, apesar de nossas
imperfeições. Que alento saber dis-
so: ainda tão complicados que so-
mos, tão mesquinhos e vaidosos por
vezes, podemos saber que estamos
acertando também.

E, a exemplo da águia, que ao via-
jar ao topo de uma montanha tem o
trabalho de trocar suas penas para se
renovar, pudemos nessa experiência,
Trocando Idéias, revendo e reafirman-
do nosso Ideal, nos sentir Voando Mais
Alto com o trabalho de mocidades.

Agradecemos imensamente ao
pessoal do Vale do Paraíba, às regi-
onais presentes, a Deus nosso Pai e
a Jesus nosso mais alto exemplo de
“O Cara” a possibilidade passagei-
ra de estarmos trilhando uma traje-
tória de trabalho que extrapola nos-
so mundo íntimo e atinge outros co-
rações, jovens corações.

Temos consciência de nossa pas-
sagem pelo trabalho de Mocidade,
em apenas 14 anos - tempo que pas-
sará depressa - adentrarei a década
dos 40 anos. E reforçando a brinca-
deira na Regional SP-Centro, faço
votos de que a mocidade não em 14
anos, mas em 14 meses adentre o ano
2010 cheia de força e vigor para que
unamos nossos esforços na formação
íntima no ser, já prevenindo maiores
esforços na reforma íntima do ser.

Rejane Cristina Petrokas - Regional SP-Centro

De outros carnavais...
Sempre no feriado de 7 de setembro
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Veja mais depoimentos do encontro

O Encontro foi algo simplesmente sensacional, emo-
cionante, com um aprendizado indescritível. Defino
pelas palavras: Perseverança, Fé, Amor, Paz, Respon-
sabilidade, Esperança e Integração. Será mesmo que
as pessoas sabem que eles são realmente o Futuro da
Nação?

A parte mais tocante foi quando o Plano Espiritual
através de uma médium disse que tamanha é a nossa
responsabilidade perante os nossos jovens. Compreen-
damos que nós com um simples abraço e um ombro
amigo mudamos uma vida. Eu, Dayana, ‘visto a cami-
sa’ da Mocidade Espírita fazendo uma pequena parte,
mas muito valiosa! E todos, integrados, damos início ao
nosso ideal de Pátria do Evangelho!

Dayana Carla F. de França
Regional SP Centro

Especialmente hoje, no Encontro de Dirigentes,
encontro com meus amigos, que me proporcionam
o conforto para enfrentar o “mundo real”, traba-
lhar e aceitar os percursos da vida cotidiana, consi-
derar que perdas são ganhos, relembrar que cres-
cendo moral e espiritualmente estarei ajudando
meus alunos, minha família, meus amigos a cresce-
rem. Não será apenas o sonho de voar mais alto,
mas um poder, uma verdade, demonstrada através
da nossa união, sintonia e amor.

Raquel – Regional Centro Oeste

O que me tocou foi o sentimento do encontro. Pela
primeira vez eu senti certa maturidade de todos que
estavam ali, como se realmente algo em nós tivesse de-
sabrochado. Foi muito gostoso olhar para os lados e ver
irmãos de ideal, que enfrentam os mesmos dilemas, vi-
vem seus dias de forma tão corrida e principalmente,
que sentem o mesmo que eu. Saí de lá com o coração
aquecido, muita energia e vontade de continuar fazen-
do diferença no mundo que me cerca.

No domingo, fizemos algo que eu sinto que deve ser
repetido em todos os encontros da Aliança – cantamos
o Hino Nacional. Como é bonito ver nossos jovens can-
tando o hino à essa Pátria maravilhosa! Foi revigoran-
te! E coincidentemente, a música mais tocada nesse En-
contro foi Noite Clara, que fala das cores de nossa ban-

Este foi o primeiro Encontro de Dirigentes de que
participei, e assim como tudo que é primeiro na vida,
este foi inesquecível. Foi muito produtivo o espaço que
tivemos para trocarmos experiências e vermos que
muitas vezes outras turmas já passaram por situações
muito parecidas com as quais também passamos.

É uma pena que esse tempo de encontro, de trocas,
tanto de experiências quanto de energia, seja tão pe-
queno – apenas um dia e meio – e nossa necessidade de
momentos como este seja enorme. Mas tenho certeza
que aproveitamos este tempo muito bem, traçando
metas e buscando formas cada vez mais eficazes de
fazer a diferença na vida dos nossos alunos e levando a
eles os ensinamentos do nosso mestre Jesus”

Gabriela – Regional São Paulo Oeste

Nem as poucas horas de sono, nem a cansativa via-
gem, nem mesmo o banho extra gelado foram capazes de
roubar o bom humor, o foco e a alegria dos 160 partici-
pantes. A maioria teve que gastar algumas boas horas na
estrada, mas mesmo assim, pudemos contar com a pre-
sença de 14 das 17 regionais da Aliança.

O tema “Trocando idéias, voando mais alto” foi de-
senvolvido por meio de ricos e calorosos debates, levando
os dirigentes a profundas reflexões sobre a necessidade de
conhecer a personalidade e as dificuldades dos alunos para
melhor ajudá-los. Realmente, trocando idéias, voamos
mais alto, não por tratar de temas desconhecidos, mas por
chegar a conclusões que não conseguiríamos alcançar so-
zinhos. Não que tenhamos, de fato, conseguido concluir
algo, mas sim, trouxemos novas indagações à tona. Voa-
mos para além do nosso conhecimento para pensar com o
coração nesse ideal que nos move a trabalhar para Jesus.

Tivemos os dados que simbolizaram as nossas conquis-
tas do passado, do presente e os nossos anseios para o
futuro enquanto dirigentes, regionais e Aliança. E para
reforçar as nossas convicções, a mensagem mediúnica nos
reafirmou a importância de ali estarmos naquele momen-
to e a total cobertura do plano maior, pois cada um de nós
foi escolhido a dedo para essa tarefa.

Bárbara Blas –Regional Sorocaba

deira e do amor do Brasil pelo mundo, um amor que
temos que distribuir!

Fernanda – Regional Litoral Sul
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A Regional Campinas só obteve ganhos com o Encon-
tro de Dirigentes. Isto nos deixou em harmonia e repletos
de alegria. Recebemos carinho e amor fraternal dos amigos
e companheiros de trabalho, nesta nossa jornada de abra-
çarmos e acolhermos nossos jovens

Adquirimos mais conhecimento sobre temas relaci-
onados ao mundo em que hoje vivemos e onde estão
inseridos estes jovens e trocamos idéias e vivências com
os grupos de Mocidade das outras regionais, sabendo
que todos nós aprendemos uns com os outros, inclusive
com nossas diferenças.

O Amor e a Paz que sentimos no Encontro nos fizeram
refletir sobre o trabalho que já estamos realizando e o que
podemos mudar para melhorar ainda mais nosso grupo,
tendo como objetivo principal “mostrar para o jovem o ca-
minho que nos leva até Deus.

Joyce – Regional Campinas

A oportunidade de estar entre grandes irmãos e com-
panheiros de jornada é única e nos permite, através da rica
troca de experiências, voltarmos às nossas regionais mais
preparados, animados e fortalecidos para o trabalho.

Entre as atividades realizadas, destacamos uma que
foi muito especial para nós: A atividade feita em plená-
ria com as regionais. Nesse momento, foi possível dis-
cutir sobre vários assuntos e nos fortalecermos juntos
para que ao retornarmos à nossa regional pudéssemos
arregaçar as mangas e abrir os braços carinhosamente
para nosso trabalho!

Os sentimentos que ficam sempre, ao retornarmos de
uma maravilhosa festa como esta são os de União, Ami-
zade, Amor e Vontade. A regional Ribeirão Preto agra-
dece e parabeniza os nossos amigos do Vale, pela caloro-
sa recepção, e também a todos fizeram parte desse mo-
mento tão especial !!!”

Juliana – Regional Ribeirão Preto

E o tema? Muitos se perguntam: O que isto tem ha-
ver com um tema de encontro? Mas nós que vivencia-
mos o encontro de uma maneira única podemos perce-
ber o quanto isto é importante, o quanto isto pode con-
tribuir para uma turma de mocidade.

Foi único. É a primeira vez que este grupo de cola-
boradores estavam ali com toda aquela responsabilida-
de, será que daríamos conta? Meses de expectativas,
reuniões, ansiedades, preocupações, e enfim chegou o
momento e agora? Aconteceria tudo conforme plane-
jávamos? Não, de forma alguma, o imprevisível se fez
presente para testar-nos.

E testou a nossa fé, a nossa disciplina, o nosso ideal e
o nosso amor ao próximo e tudo superamos com êxito
(não que tenha sido fácil), mas o que mais nos chamou
atenção é que foi colocada à prova a nossa amizade e
esta eu não tenho a menor dúvida que foi completamen-
te aprovada, pois pudemos vivenciar o verdadeiro ideal
de mocidade vivo em nós: o amor e a amizade, peças
fundamentais para seguir em uma turma de mocidade.

Foi sensacional ver que após o trabalho árduo os la-
ços de amizades saíram fortalecidos, e que mais uma
vez o amor reina em nós.

Que os nossos jovens possam sentir isto e que possamos
receber novas oportunidades de aprendizado como esta que
nos foi dada. A todos que estiveram presentes, muito obri-
gado pela visita e voltem sempre, e àqueles que trabalha-
ram muito ao nosso lado pela primeira vez, sejam bem-
vindos ao trabalho. Aos velhos companheiros de luta, obri-
gado pela companhia e pela verdadeira amizade.”

André Cabelo – Regional Vale do Paraíba

Momentos Inesquecíveis, essas duas palavras são ca-
pazes de traduzir nosso sentimento.

Foram meses pensando, planejando e esperando, mes-
mo assim, na hora tudo aconteceu de forma a contrariar
nossas expectativas e previsões. Muitas vezes nos utiliza-
mos de ferramentas e conceitos organizacionais, visões e
posturas acadêmicas e nos confundimos com a hierarquia,
que na verdade não existe, pelo menos não a de pessoas.

No nosso trabalho a hierarquia é de valores (1° Amor
- 2° Humildade e Disciplina). Esses “três cargos” resumem
tudo. Jesus e AEE sabem das coisas!

Mas voltando ao assunto... O maior problema neste
último Encontro de Dirigentes foi o excesso, esse sim atra-
palhou nossa administração, na verdade quebrou nossas
previsões. O excesso de alegria, o excesso de carinho, o
excesso de luz emitida por cada coração, o excesso de
emoção, o excesso de amor.

Trocamos idéias em excesso também, onde será que
iremos parar voando tão alto?!

Eita trabalho difícil de administrar, pra não dizer im-
possível!!

Quem foi que disse que problema e excesso não são
bons?

Agradecemos a oportunidade e esperamos por novas.
Muita força e muita paz para todos nós.”

Miltinho – Regional Vale do Paraiba
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Iniciando com o tema “Por que evan-
gelizar?”, foi realizado o Curso de Ca-
pacitação de Evangelizadores na Regio-
nal Araraquara, nos dias 2,
9, 16 e 30 de março e 6 de
abril de 2008, dando ênfase
em despertar nos futuros
evangelizadores a responsa-
bilidade de serem os jardinei-
ros que fazem florescer a se-
mente do Evangelho, em to-
dos irmãos pequeninos.

Do seu preparo, carinho
e amor dedicados na sublime tarefa de
evangelizar, nascerão as mais belas flores
de todos os tamanhos, cores e perfumes,
sendo que nenhuma será igual a outra, e
todas florescerão ao seu tempo.

Neste ano, algumas atividades fo-
ram acrescentadas no curso: aulas prá-

Em clima de Olimpíadas, vi-
venciamos dia 9 de julho em
nossa cidade, o tema “Olimpía-
das dos Sentimentos” no III En-
contrei – Encontro Regional de
Evangelização Infantil. Junto à
natureza, os voluntários da

Evangelização Infantil participa-
ram com muito entusiasmo de
brincadeiras, dinâmicas e refle-
xões, visando a união e confra-
ternização entre as Casas.

O encontro realizou-se em
forma de gincana. Cinco equipes

se formaram e cada uma repre-
sentava um sentimento: Amor –
Motivação – União – Fraternida-
de – Alegria. As provas, valen-
do 10 pontos, foram: Grito do Sen-
timento – criaram um “grito” cor-
respondente ao nome da equipe;
relâmpago – tarefas rápidas; secre-
ta – tarefas executadas secreta-
mente por uma pessoa de cada
equipe; parábolas – mímicas / te-
atro mudo; pintando a união– con-
fecção de cartazes; fralda – des-
pertando a criatividade; comple-
te a música – músicas dos CD´s
da evangelização e outras popu-
lares; caça ao tesouro– através de
pistas; fila inteligente– respon-
dendo perguntas.

Os participantes neste dia
despertaram a criança que havia
dentro de si. Tudo valeu à pena.

Capacitação Regional Araraquara

Por que se
preocupas

jardineiro se
cada flor é dife-
rente e tem seu
tempo certo de

florir?

III Encontrei

Coordenação E.I. - Araraquara/SP

ticas, uma de cada ciclo, aplicadas pe-
las Casas da Regional; a presença de
uma psicóloga explanando sobre Noções

Básicas de Psicologia, o que
agradou muito; Oficina de
Artes– demonstração e con-
fecção de recursos para serem
utilizados em aula e a conta-
ção de histórias.

Despertar sentimentos
faz parte do processo de
educação e evangelização,
na busca da formação in-

tegral do Espírito desenvolvendo-
lhe com harmonia todas as potenci-
alidades depositadas por Deus,
como bem definiu Pestalozzi. Te-
nhamos esperança que todas as vir-
tudes estão nas crianças esperando
o momento certo de florescer.

Em cada Centro Espírita
uma livraria.

Em cada livraria um novo
foco de luz!

NOSSA META

Aliança Distribuidora e Editora de Livros Espíritas
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CENTRO ESPÍRITA

Companheira da Alemanha visita RS

Vera Castilhos - C.E.M.MA - Porto Alegre/RS

No dia 16 de agosto passado
recebemos, com muita alegria,
nossa companheira de ideal, De-
nise Freudenberg , porto-ale-
grense cujo marido é alemão , re-
sidente, atualmente,  em Frank-
furt, na Alemanha. De férias em
Porto Alegre, juntamente com o
marido, a sogra e os filhos, apro-
veitou para conhecer o
C.E.M.MA (Centro Espírita Ma-
ria de Magdala), onde compare-
ceu várias vezes, auxiliando na
corrente de passes e conversan-
do  sobre o  C.E. Allan Kardec,
de Frankfurt, do qual é uma das
fundadoras.

Foi uma grande oportunidade
de conhecermos o trabalho reali-
zado por nossos companheiros
desta casa espírita da Alemanha,
onde há 32 voluntários, sendo a
maioria mulheres.

Contou que tudo começou
quando outra companheira, Nor-
ma Buss, paulistana, espírita, emi-
grou para a Alemanha, mais pre-
cisamente para Frankfurt, há cer-
ca de 20 anos. Convidou, há cerca
de dez anos,  alguns brasileiros,
dentre eles Denise,  para estuda-
rem a doutrina espírita e, assim,
deram início à primeira Escola de
Aprendizes do Evangelho (EAE),
que deu origem ao Centro Espíri-
ta Allan Kardec.

De família espírita, Denise nos
disse que foi por meio da Aliança
Espírita Evangélica que a doutri-
na passou a ser parte integrante
de sua vida.

Atualmente, o Centro está es-
tabelecido em uma sala locada,
em dias e horários determinados,

em um Centro Comunitário,  tam-
bém locad para outros trabalhos
assistenciais.

Há muita dificuldade para
aquisição de uma sede própria,
tendo em vista o alto custo dos
imóveis. A casa mantém-se com
os eventos realizados e através de
doações dos seus voluntários e
associados. O trabalho  é realiza-
do para o público 15 dias em por-
tuguês e 15 dias em alemão. A
procura maior é de brasileiros.
Muitos livros espíritas já foram
traduzidos para o alemão, bem
como as sessões doutrinárias e as
preleções. O Centro mantém um
trabalho de atendimento fraterno,

Evangelização Infantil, Assistên-
cia Espiritual, EAE, biblioteca e
livraria. No dia 16 de maio passa-
do, o Allan Kardec completou 10
anos, recebendo a visita de Dival-
do Pereira Franco, que visita vá-
rias casas espíritas da  Alemanha
todos os anos.

Ficamos  imensamente felizes
com a visita da Denise e com a
oportunidade que tivemos de to-
mar conhecimento do maravilho-
so trabalho realizado pelos com-
panheiros de Frankfurt que, mes-
mo enfrentando muitos desafios,
têm  auxiliado  a todos que pro-
curam a Casa para consolo e es-
clarecimento .

RGA 2009
 Aliança - Um foco de luz tocando corações

Local:
Faculdade Ítalo Brasileira

Edereço:
Av. João Dias, 2046 - Santo Amaro - São Paulo/SP

Alteração de módulos:
1 a 15/12/2008

Apresentação de Módulos
G.E. Razin - 8h

Rua Almirante Marques Leão, 572
Bela Vista - São Paulo/SP

Inscrições de 1 a 30/11/2008
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No último dia 23 de agosto
o companheiro Cícero Barbosa
(ex-C.E. Vinha de Luz-São Pau-
lo) juntamente com um  grupo
de alunos de duas Escolas de
Aprendizes do Evangelho abri-
ram as portas de mais uma Casa
de assistência espiritual e aju-
da aos irmãos que precisam de
um apoio e ajuda dos amigos
espirituais, o Centro Espírita
Chico Xavier. Na ocasião con-
tou-se com a presença do coor-
denador da Regional São Fran-
cisco, a qual o estado das Ala-
goas faz parte,  Pedro Francis-
co e Flávia Mara, aos quais
todo o grupo agradece pela
presença e apoio.

O dia foi de muita iniciati-
va e amor, a casa estava cheia
e o palestrante, Wictor Rodri-
gues, estava muito sintoniza-
do com os amigos espirituais.

Dentre os presentes, duas

Casa da AEE em Maceió

irmãs que não eram do grupo
visualizaram o mentor da casa
Chico Xavier ao lado do com-
panheiro que proferiu a pri-
meira palestra na Casa Espíri-
ta, cujo conteúdo principal foi
a propagação do Evangelho.

O grupo está firme e anima-
do e já conta com alguns avi-
vados a participarem da RGA
2009 que por sua vez já esteve
representada pelo companhei-
ro de ideal Cícero Pinheiro, que
também foi aluno da 1ª turma
de Aprendizes do Evangelho,
de um pequeno grupo que co-
meçou a se reunir em 2002 na
casa do companheiro Barbosa.

Com certeza, foi um dia
muito especial para todos os
presentes e os trabalhos cres-
cem a cada dia.

Cícero Pinheiro
C.E. Chico Xavier/Alagoas

A Seara Espírita Casa do
Aprendiz, de São Vicente (Regio-
nal Litoral Sul) apresenta a nova
Diretoria para o Biênio 2008/2010:

Presidente: Solange Aparecida
     dos Santos
Vice-presidente: Urbanita
     Lourenço Bezerra Coutinho
Estudos: Maria Nazaré Correa
     dos Santos
Assistência Espiritual: Maria
     Aparecida C. dos Santos
Assistência Social: Maria Luzia
     Terrabuio
Eventos: Maria José Cavaco
     Barreiros
Tesoureira: Sandra Maria
     Palmarim Augusto
Coordenador Mocidade: Luis
    Carlos Palmarim Augusto
Evangelização Infantil: Valéria
    Sena Oliveira

Casa do Aprendiz

Efetivar o ideal de
vivência do espiritismo
religioso por meio de

programas de trabalho,
estudo e fraternidade

para o bem da
humanidade.

Missão
da Aliança
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Aos oito de setembro
de 2008, às 20h50min, re-
tornou a Pátria Espiritu-
al nosso irmão Ângelo
Lorenzetti. Foi de forma
brilhante que um espíri-
ta exemplar como Sr.
Ângelo nos deixou. Es-
colheu o momento de
seu desencarne fazendo
o que Jesus nos ensinou:
praticando o Evangelho.

Pois neste dia ele
estava escalado no CER (Centro
Espírita Redenção) para fazer uma
preleção no trabalho de Assistên-
cia Espiritual, centro este fundado
pelo mesmo a 32 anos atrás. Ao ter-
minar sua preleção, pediu para fa-
zer a prece e de maneira emocio-
nante descreveu o ambiente espi-
ritual presente naquele momento.

Terminado a prece, sentou-se
com o público e após a luz ser
apagada num silêncio total do
ambiente, Ângelo voltou a Pátria
Espiritual com certeza de ter cum-
prido sua missão.

Ângelo Valetim foi a pessoa
responsável pela implantação do
programa da Aliança em Arara-
quara com apoio dos confrades
Valentim Lorenzetti, Jacques Con-
chon e outros. Foi fundador de
vários núcleos espíritas em nossa
cidade, hoje casas independentes,
dirigiu a primeira turma de EAE e
juntamente com os alunos fundou
o Lar Escola Redenção, entidade
filantrópica hoje abrigando 184 cri-
anças de famílias de baixa renda.

Ele dizia que criança na rua era
sinal de ociosidade e que devería-
mos aprender no centro espírita a

Antônio Rebechi - Regional Araraquara

Ângelo Lorenzetti
A certeza de ter cumprido sua missão

DESPEDIDA

Quando a visão da morte coroa a vida

caridade e praticar no
Lar Escola Redenção.
Fez dali a sua segun-
da casa onde se dedi-
cava de segunda a se-
gunda com amor e
abnegação.

Ultimamente, as
crianças o chama-
vam de vô Ângelo
pelo zelo que tinha
para com eles, um
exemplo muito lin-

do de desprendimento, amor e

dedicação, tanto é que o plano
atendeu seu desejo de desencar-
nar trabalhando, pois era isso
que dizia a todos, quando o as-
sunto era desencarne.

Voltou a Pátria Espiritual de
forma gloriosa, em paz e harmo-
nia na casa fundada por ele.

Saudade e até breve Sr. Ânge-
lo mas não se esqueça de nos vi-
sitar quando puder vir, para nos
incentivar e dar forças para a con-
tinuação do trabalho de amor e
caridade que nos ensinou.

Havia o antes e o depois na
vida de Ângelo Lorenzetti. Fos-
se nas preleções ou conversas
do dia-a-dia, ele dividia sua
existência a partir do dia em que
conheceu o espiritismo. “A vida
dele mudou ali.” Não se sabia
por quê. Mas foi discursando so-
bre o sentido da vida a amigos
espíritas que encerrou a sua.

Foi nos anos 70 que o irmão o
introduziu aos textos de Allan
Kardec. O resto fez sozinho, como
fundar o Lar Escola Redenção,
onde 180 crianças pobres apren-
dem uma profissão. E ele sabia
das dificuldades do emprego.

Filho pobre de imigrantes
que deixaram a Itália “para ga-
nhar a América” e acabaram cri-
ando bichos-da-seda e venden-
do tamancos em Ribeirão Boni-
to (SP), viu os pais tentarem vol-
tar, sem sucesso, para a Europa.

Virou marceneiro e foi pro-

curar emprego em Araraquara
(SP).

De dia, trabalhava no ofício;
à noite, tocava seu trombone nos
bailes. Assim, abriu uma loja de
móveis (chegou a ter seis), onde
empregou muitos dos quatro fi-
lhos e 11 netos. Faliu, em 1996,
e se voltou para o Lar. Acorda-
va às 6h e ia ensinar as crianças
a fazer móveis. Vivia por lá.

Eram 20h de segunda-feira,
8 de setembro, quando a platéia
do Centro Espírita viu o senhor
de cabelos e bigode brancos (di-
zem, a cara de José Sarney) co-
meçar a preleção. “Gostaria que
vocês pudessem ver o que eu
estou vendo”, disse. E foi para
os fundos. Sentou “e ali
desencarnou”.

Morreu de infarto, aos 75.
“Morreu no lugar que queria,
como queria.”

Willian Vieira

(Texto originalmente publicado no jornal Folha de S.Paulo, em 14 de setembro de 2008)
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PÁGINA DOS APRENDIZES

G.I. Redentor – Santo André/SP
“Toda virtude que se conquista é uma porta nova que se abre para

um mundo melhor.”
Samantha Reis Pascoal da Silva – 39.ª turma

Vencer vícios e amenizar defeitos é praticamente um dever,
embora sinta dificuldades de reparar os dois, a rotina me leva a
mantê-los sem que perceba. Acredito que adquirir uma virtude
mais fácil do que eliminar vícios e defeitos, porém, podemos
começar praticando dentro do nosso lar, pois não somos tão
flexíveis com parentes e familiares.

Fraternidade Paulo de Tarso - S. José dos Campos/SP
“O culto de um Deus exterior é um retardamento evolutivo.”

Izabel Aparecida Goulart – 21.ª turma

Tenho observado que muitos acreditam na força de deuses
exteriores, atribuindo sucessos ao uso de talismãs e infortúnios
à falta deles. Existem outras esclarecidas que cultuam Deus de
forma exterior, pregam, mas não praticam. Tinha uma visão
diferente de Deus até pouco tempo atrás, mas, mesmo assim,
recebi muitas graças. Entretanto, com o aprendizado dos
ensinamentos da EAE, procurando colocá-los em prática, rogo
para ser um instrumento vivo de sua glória.

Verdade e Vida - S. Bernardo do Campo/SP
“A sua irritação não solucionará problema algum.”

Maria Madalena Brito – 3.ª turma

Quando as pessoas não agem de maneira que julgo correta,
fico irritada, me desequilibro, passo a sentir raiva e não consigo
pensar, fico insuportável ao ponto de afastar os que estão ao
meu lado. Daí me julgo incompreendida, triste e só. Tenho cons-
ciência de que preciso trabalhar muito para anular este defeito
que está dentro de mim, pois aprendi na EAE que o mal é a
ausência do bem, tenho esperança de que com os ensinamentos
cada vez mais consiga reverter estes sentimentos.

G.E. Sintonia Fraterna - Santos/ SP
“A verdade liberta e estimula a redenção.”

Elisabete Alves Banhara de Oliveira – 1.ª turma

A verdade liberta e com ela, as responsabilidades do co-
nhecimento do Evangelho, pois  redenção é libertar-se de algo
que nos fazia reféns, e após dois anos freqüentando a EAE,
tenho novo entendimento sobre esta palavra. Questionando o
conhecimento da verdade, compreendo que ela liberta quando
procuramos a verdadeira sabedoria, nos afastando de algu-
mas tentações.

C.E. Alvorecer Cristão – São Paulo/SP
“Caminhar com Cristo é superar a morte, vencer a vida e ingres-

sar desde já na eternidade”.
Jaciara de Sá Carvalho – 20.ª turma

Que bom seria se todos os dias lembrasse que sou um Espí-
rito, logo imortal. Que bom seria caminhar com Cristo todas as
horas, pensando nele antes de agir e pedindo-lhe socorro nos
momentos de aflição. Se conseguisse, viveria uma vida sem co-
meço nem fim, vivendo esta longa caminhada evolutiva, tudo
faria mais sentido, pois, males como ansiedade e temor quanto
ao futuro deixariam de existir.

C.E. Jesus de Nazaré – São Paulo/SP
“O seu mau humor não modifica a vida.”

André Sinopoli – 27.ª turma

Quando estou irritado não consigo tomar nenhum tipo de
decisão, pois parece que não consigo pensar direito. Tento não
envolver os outros com a minha irritação, porém ainda é muito
difícil separar as coisas, mas já me policio para procurar me-
lhorar e ser mais calmo diante desta situação, lembrando sem-
pre das lições do evangelho, pois sou a pessoa mais afetada
emocionalmente.

C.E.A.E – Barretos/SP
“Discuta com serenidade, o opositor tem direitos iguais aos seus.”

Luiz Fabiano Cerqueira Cantarin

Este modo de proceder é uma das expressões de respeito,
porém tenho duas dificuldades, a saber: a serenidade e o reco-
nhecimento de direitos iguais. Não sei qual delas gera a outra,
porém ambas são importantes. Ter serenidade é uma das metas,
pois através dela alcançarei o equilíbrio e assim a visão do mundo
será cada vez mais verdadeira, porém é preciso refletir e prati-
car sobre os ensinamentos da EAE.

CEAE Perdizes – São Paulo/SP
“As dores sangram no corpo, mas ascendem luzes na alma.”

Cilene Scartezini – 12.ª turma

Com minha auto-estima por vezes reduzida, causadora da
insegurança e do medo, me induz para escolhas erradas, não
deixando exercer o poder sobre minhas convicções e escolhas.
A vida tem me trazido excesso de deveres e a exigência de ser o
que não consigo, porém, sempre peço a Deus auxílio para mi-
nha alma precária que tanta mágoa ainda guarda, hoje luto
pela fé e por estar em paz.

Grupo Fraternidade Cristã – São Paulo/SP
“Aliança tem diversas acepções, porém a mais importante é a espi-

ritual.”
Cynthea Carolina S. Zanetti – 31.ª turma

O mais importante é a ligação entre a criatura e o criador,
com conexão com o plano maior. Busco sempre a ligação com o
Pai através da prece, agradecendo pelo amparo e pela oportuni-
dade de aprendizado e que seja feita a sua vontade, pois sabe o
que é melhor para mim. Sempre que percebo algum pensamento
ou energia inferior, faço uma higienização mental, procurando
elevar meu padrão vibratório.
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